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Introdução

As alterações climáticas e o aquecimento global estão a

transformar o ambiente térmico de um local de estudo ou de um

local de trabalho. As ondas de calor e as ondas de frio estão a

condicionar o bem-estar e conforto térmico dos seres vivos do

planeta Terra.

Cabe às escolas introduzir práticas letivas proativas capazes de

despertar nos alunos a observação, num contexto de

experimentação e registo de dados, numa perspetiva de cidadania

consciente.

Objetivos / Área de Estudo / Metodologia

Neste estudo, são valorizadas, numa sala de aula, as trocas de

energia sob a forma de calor entre o exterior e o interior. Foi

usado um psicrómetro que registou a temperatura do ar e a

temperatura do termómetro húmido em diferentes dias e, sempre

que possível, no início da manhã e no início da tarde. Os alunos

foram orientados para, no registo de dados, anularem eventuais

erros de paralaxe. Com a temperatura do ar e a temperatura do

termómetro húmido, os alunos usaram uma tabela de dupla

entrada para conhecerem a humidade relativa do ar. Um

instrumento de medida digital, denominado termohigrómetro, foi

também usado para medir a temperatura do ar, a humidade

relativa do ar, a temperatura do termómetro molhado e a

temperatura do ponto de orvalho. A interpretação física foi

realizada entre as massas de ar da manhã e da tarde. As áreas

suscetíveis de maior troca de energia foram consideradas, como,

por exemplo, as áreas de janelas e de portas. A condutividade

térmica foi usada para se interpretarem as perdas ou os ganhos de

energia. Foi, também, valorizado o movimento de rotação da Terra

face ao ciclo diurno solar pela sua orientação e interseção da

radiação solar, nas paredes do edifício. Os alunos e professores

avaliaram a sua sensação térmica no interior e no exterior da sala

de aula, assim como registaram o vestuário usado. Foi mostrado

que a humidade relativa do ar e a temperatura do ar aumentaram

durante a lecionação de uma aula. Foi elaborado um jornal de

parede para mostrar a evolução das características do ambiente

térmico.

Resultados / Discussão

Os resultados obtidos foram interpretados para a construção do

conhecimento científico dos alunos na Educação para o Risco.

Estes valorizaram o significado físico da pegada energética quer na

escola, quer noutros ambientes, numa perspetiva de

sustentabilidade social, ambiental e económica. É de esperar que o

estudo contagie os alunos para envolverem encarregados de

educação, na melhoria da pegada energética e no respeito pela

natureza.

Um exemplo é apresentado: indicado o dia e a hora, a sensação

térmica prevista (índice EsConTer); a sensação térmica real, o

isolamento do vestuário previsto (índice ITV), o isolamento

vestuário usado e a percentagem dos insatisfeitos.

Os resultados mostram, inequivocamente, para os dias em análise,

que a sala de aula está em condições de ambiente confortável, o

que sugere uma excelente aprendizagem dos alunos.

O isolamento face a trocas de energia entre o ambiente exterior e

interior da sala é apresentado. Para os dias e horas indicadas, a

maior diferença de temperaturas para o interior e exterior é de

2,3ºC o que sugere uma troca de energia de cerca de 1,89kWh para

duas janelas de vidro de 1,65m por 1,15m, o que implica um

consumo de cerca de 0,38€ para um período de 12h. O gráfico

mostra como os alunos podem interpretar o consumo face à

diferença de temperaturas.

Conclusão

Os resultados mostram, inequivocamente, como uma pratica letiva

envolve os alunos para a interpretação de trocas de energia sob a

forma de calor através da condução de energia nas condições

interiores e exteriores a uma sala de aula. A sensação térmica é

valorizada assim como o tipo de vestuário a usar e o grau de

insatisfeitos.
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